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EMENTA

Antropologia como ciência. As concepções antropológicas do desenvolvimento da sociedade humana. Relações étnico-raciais. A cultura

Afro-Brasileira. Os povos indígenas. Multiculturalidade e pluralidade ética no Brasil. Relações étnico-sociais positivas.  Abordagens

antropológicas do meio rural. A cultura do homem rural.

A partir de 2015:

Antropologia como ciência. As concepções antropológicas do desenvolvimento da sociedade humana. Educação em direitos humanos. 

Relações étnico-raciais. A cultura Afro-Brasileira. Os povos indígenas. Multiculturalidade e pluralidade ética no Brasil. Relações

étnico-sociais positivas.  Abordagens antropológicas do meio rural. A cultura do homem rural. Educação em direitos humanos.

I. Objetivos
– Permitir que os alunos compreendam o contexto e desenvolvimento da Antropologia como ciência, a partir da reconstrução da evolução

histórica da Antropologia Cultural por meio de seus principais autores e obras.

– Abordar os problemas sociais que marcam e definem a sociedade brasileira, com particular ênfase à questão étnico-racial, bem como as

diferentes características que permeiam a questão rural e ecológica.

II. Programa
Unidade 1 – Introdução à Antropologia Cultural

- Contexto e surgimento

- Conceito(s) de cultura

Unidade 2 – As Escolas Antropológicas

- Evolucionismo Social

- Difusionismo

- Culturalismo

- Escola Francesa

- Estruturalismo

- Antropologia Interpretativa

- Crise paradigmática e Antropologia Contemporânea

Unidade 3 – Antropologia e Problemas Sociais

- Questão étnico-racial

- Questão rural

- Questão ambiental

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, leituras de textos, debates, dinâmicas de grupo, fichamentos, análise de filmes e seminários.

IV. Formas de Avaliação
Uma atividade avaliativa individual valendo 6 pontos e uma atividade em grupo valendo 4 pontos, cuja soma compõe a nota final. Será

disponibilizada atividade de recuperação de rendimento no final do período letivo para os alunos que precisarem.
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